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2 Terras de Quilombos

As terras de quilombos  são territórios étnico-raciais com 
ocupação coletiva baseada na ancestralidade, no parentesco e em 
tradições culturais próprias. Elas expressam a resistência a dife-
rentes formas de dominação e a sua regularização fundiária está 
garantida pela Constituição Federal de 1988.

O Decreto 4.887/2003 define que o INCRA é o órgão federal 
responsável pela titulação dos quilombos, com competência con-
corrente do Distrito Federal, estados e municípios. Para fins de re-
gularização fundiária, o INCRA elabora Relatórios Técnicos de Iden-
tificação e Delimitação (RTID) que reúnem informações fundiárias e 
cadastrais das famílias, bem como a caracterização antropológica, 
histórica, econômica e ambiental da área quilombola. Esse traba-
lho tem gerado um grande acervo de dados, registrando de ma-
neira inédita um arcabouço de manifestações e características dos 
quilombos nos períodos escravocrata e pós-escravocrata.

O objetivo da parceria entre INCRA, NEAD (SEAD) e UFMG é sis-
tematizar e dar publicidade às informações contidas nos RTIDs, em 
muitos casos ignoradas pela historiografia oficial. Esse material, 
registrado no âmbito dos processos administrativos do INCRA, foi 
transposto para uma linguagem acessível, com o apoio de diversos 
colaboradores, destacando-se os autores das etnografias dos RTIDs. 
Os livretos trazem também depoimentos dos próprios quilombolas. 
Eles testemunham a continuidade de uma luta fortalecida pela es-
perança de que o conhecimento de sua história garanta finalmente 
a compreensão da legitimidade de seu pleito pela titulação.

A publicação dos livretos visa, assim, a contribuir para o reco-
nhecimento das comunidades quilombolas, estimulando a difusão 
de informações qualificadas sobre elas. Reunidas nesta Coleção, 
as histórias de resistência quilombola agora podem ser conheci-
das mutuamente pelos quilombolas das diversas regiões do país. 
Espera-se também que este material forneça a gestores públicos, 
educadores, pesquisadores e demais interessados informações 
acessíveis sobre essas comunidades.
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A Comunidade Quilombola da Mormaça, localizada no norte do esta-
do do Rio Grande do Sul, na região do Planalto Médio, faz parte do mu-
nicípio de Sertão, a 320 km da capital do estado. A ancestral Francisca 
Vieira da Cruz, Chica Mormaça, dá nome à comunidade. Foi conhecedo-
ra dos segredos das plantas e também uma afamada parteira: tantos 
quilombolas foram criados ou nascidos pelas suas mãos que a ancestral 
é constantemente mencionada como mãe, ou madrinha. Essa mulher 
é central para a memória dos moradores da comunidade, assim como 
para seus descendentes que hoje moram em outras localidades. 

A mobilização dos moradores na luta por seus direitos teve início 
nos anos 2000 e culminou com a certificação do território pela Funda-
ção Cultural Palmares em 2003. Em 2007, foi criada uma associação, 
presidida desde sua fundação por Laídes Rosa Oliveira, como forma de 
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fortalecer a organização e a luta política da comunidade. Em  18 e 19 de 
outubro de 2010, o Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária 
(INCRA) publicou o estudo de identificação e delimitação do território da 
comunidade e, em 10 de julho de 2015, reconheceu a área de 410 hec-
tares como terras do Quilombo Mormaça.

Em todos estes anos, os quilombolas da Mormaça lutam pela regulari-
zação de 1.300 hectares, compostos pela área em que vivem e por terras 
que lhes foram tomadas e estão atualmente ocupadas com monocultura 
de soja. Além de lutar pela regularização do território, os moradores resis-
tem cotidianamente contra a discriminação que sofrem de alguns setores 
dos municípios do entorno e contra pressões políticas e econômicas.

Hoje em dia, a comunidade de Mormaça é uma importante referência 
de mobilização política para as outras comunidades do Estado do Rio 
Grande do Sul, sendo frequentemente sede de encontros, reuniões e 
seminários. O Encontro de Comunidades Quilombolas da Arquidiocese 
de Passo Fundo, promovido pela Cáritas Arquidiocesana, aconteceu nos 
anos de 2015 e 2016 e reuniu quilombolas de todo o estado e represen-
tantes do poder público, nas terras antigas da Mormaça.

 As primeiras famílias: os troncos velhos

A formação da Comunidade Quilombola da Mormaça se ini-
cia em meados do século 19 com a ex-escravizada Firmina Viei-
ra e seu marido Elisbão. Firmina foi alforriada em 1884 e, após ser 
libertada, foi morar com Elisbão numa área próxima da propriedade de 
seu antigo senhor, Francisco de Miranda, e de seu vizinho e co-cunhado 
Amâncio de Oliveira Cardoso, fazendeiros que se diziam favoráveis à 
abolição da escravatura. 

É importante lembrar que, naquele período, a concessão de uma car-
ta de alforria não era um ato desinteressado de bondade do senhor para 
com o escravizado e poderia não significar a liberdade e formas mais 
dignas de vida. Era comum os alforriados não terem condições financei-
ras para manter sua família ou, muitas vezes, por possuírem parentes e 
compadres na localidade em que foram escravizados, permanecerem 
trabalhando em troca de pequenos pagamentos na mesma propriedade, 
morando, inclusive, dentro dessas fazendas. Assim, era comum o fato da 
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alforria estar relacionada com a continuidade da dominação pelo antigo 
senhor e da subordinação do ex-escravizado, como parece ser o caso de 
Firmina e Elisbão.

De acordo com documentação apresentada acima, outras pessoas 
escravizadas na mesma propriedade em que Firmina Vieira também 
continuaram a viver nas redondezas da fazenda, após a abolição da es-
cravatura em 1988. Compuseram, assim, uma comunidade feita do pa-
rentesco, da solidariedade e das resistências, dando origem ao Quilom-
bo da Mormaça. Esses primeiros moradores, antepassados dos atuais 
quilombolas da Mormaça, são chamados de troncos velhos.

Alguns anos depois da ocupação do território, entre 1892 e 1894, 
Firmina deu à luz a Francisca Vieira, a Chica Mormaça. Em 1911, Chica 
se casou com Luiz Bernardo da Cruz. Casada, Francisca Vieira agregou o 
sobrenome do marido, passando a se chamar Francisca Vieira Cruz, no 
entanto, o marido era mais conhecido pelo apelido, Mormaço, criado em 
referência ao de sua esposa, Mormaça. Foram morar na terra de Chica, 
na mesma região onde já morava sua mãe, e tiveram quatro filhos: Pedro 
de Oliveira Monteiro, nascido em 12 de julho de 1910; Alfredo Vieira da 
Cruz, nascido em 18 de maio de 1929, Zulmira, nascida entre 1910 e 
1929 e falecida aos 15 anos; e Maria Tereza Vieira da Cruz, nascida em 
10/08/1933. 

Lista de concessionários dos lotes 
da Linha elaborada pela Comissão 
de Terras de Passo Fundo, em 1911 
[Páginas 92, 93 e 94 do RTID, respecti-
vamente]
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Além dos pais e filhos de Chica Mormaça, outras pessoas são lembra-
das como os primeiros moradores da comunidade: Claudino Antônio dos 
Santos, casado com Cândida (a Candinha), irmã de Mormaça; Ledoína Oli-
veira Cardoso, nascida em 1859, que provavelmente se instalou na região 
no mesmo período que Firmina, mãe de Mormaça. Era mãe de Abílio Vieira 
de Souza, muito mencionado pela comunidade e de Deolinda Vieira de 
Oliveira, que foi casada com Justimiano de Oliveira, irmão de Mormaça; 
Ezequiel Antônio dos Santos, casado com Laurentina de Oliveira Cardoso, 
irmã de Mormaça; Izidoro dos Santos Oliveira, casado com Vidarvina da 
Silva Boeira. Eram avós paternos de Elpídio Mello de Oliveira e Ari de Mello 
Oliveira, residentes na Mormaça; Maurílio da Rosa, casado com Generosa 
da Rosa (irmã de Vidarvina Boeira), pais de Alcides Boeira da Rosa, antigo 
morador da comunidade; João Germano Thomaz, cujos descendentes são 
bastante mencionados. Um de seus filhos, Pantaleão Germano Thomaz 
é casado com Alícia Miranda, filha de Antão Domingos de Miranda (filho 
de Cezarina Miranda, ex-escravizada de Francisco Miranda, e ancestral do 
Quilombo de Arvinha, comunidade vizinha da Mormaça).

Saberes de Chica Mormaça

Francisca Vieira Mormaça, a Chica Mormaça, é central para a me-
mória e identidade da comunidade. Contam que Chica era conhe-
cida pelos seus saberes relacionados às propriedades medici-
nais das plantas, além de ter mãos seguras e fortes para trazer 
crianças ao mundo, seja nos partos tranquilos, seja nos mais 
complicados. Conforme relatam, todos os morenos da região teriam 
sido criados ou nascidos pelas mãos da Mormaça. Logo, a ancestral qui-
lombola é constantemente mencionada como mãe, ou madrinha, seja 
pelos descendentes de sangue, seja pelos nascidos por suas mãos. Do-
mingos Vieira, descendente da Mormaça, nos conta:

Era curandeira fina essa Mormaça...uma guria veio pra morrer em 
casa...daí o homem veio desesperado do hospital, um tal de “Guer-
ra”: “-A minha filha vai morrer”. Então, a “Mormaça” disse: “ – Não! 
Não! Pode deixar que eu vou fazer um remédio pra ela...amanhã ela 
já ta boa, pode deixar”. Aí ela fazia um litrão de chá, de remédio. 
Tinha naquela época o Dr. Bernardo Vasconcellos e ele perguntou: 
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confiável que o dos escassos mé-
dicos locais que, inclusive, iam 
tomar conselhos com a Velha Mor-
maça, quando se deparavam com 
um caso mais complicado. Muitos 
caboclos e gringos vieram ao mun-
do ou se curaram pelas mãos de 
Mormaça ou de outras quilombo-
las que aprenderam com ela.   

Dentre as mulheres antigas da 
comunidade, Guilherma e Irace-
ma também se destacaram como 
aprendizes de Mormaça, conhece-
doras dos segredos do parto e da 
cura. Francisca Vieira da Cruz, a Mormaça, ances-

tral conhecedora dos segredos do parto e da 
cura. Fonte: RTID

Isso tudo era terra da Mormaça

As terras ocupadas pela família dos ancestrais quilombolas Firmina 
e Elisbão fazem parte de uma região bastante acidentada, cercada por 
uma mata de araucárias. Conforme contam, a área tinha características 
de um refúgio de segurança e tranquilidade, num período em que ser 
negro, seja liberto ou não, era viver sempre em perigo.

No entanto, o fato de Chica Mormaça ser famosa não só entre os qui-
lombolas (da própria Vila Mormaça e da Comunidade da Arvinha), conhe-
cidos por morenos, mas também entre caboclos e gringos, nos chama 

“- Como é que tu curou a fulana?”. Daí a véia “Mormaça” ia lá e ensi-
nava pro Dr. Bernardo...e ele luta com o remédio que a finada ensinou 
pra ele. E assim ela foi ficando véia e afamada.

A fama de Mormaça como boa parteira, conhecedora dos saberes 
das ervas e dos chás não se restringia aos moradores da comunidade. 
Ela era famosa também entre os gringos – como eram chamados os 
colonos alemães e italianos – e entre os caboclos – como se referem 
aos brancos miscigenados e de poucas posses. Todos iam procurá-la 
nos momentos de enfermidade, considerando seu conhecimento mais 
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atenção para uma importante característica deste território: o Quilom-
bo da Mormaça nunca foi uma comunidade isolada. Desde a 
sua fundação, um pequeno comércio, apadrinhamentos e uso 
comum das terras, envolvem os quilombolas e comunidades do 
entorno.

Por outro lado, a existência dessas relações não exclui uma tensão 
em torno das questões raciais, em que os negros ex-cativos eram con-
siderados menos detentores de direitos que os colonos estrangeiros ou 
os caboclos da região. Nesse sentido, a frequência do uso do termo mo-
reno, ainda comum e bastante presente no relato dos antigos, não deve 
ser visto como um enfraquecimento da identidade do grupo, mas sugere 
ser uma estratégia de defesa e segurança, num contexto em que ser 
negro ou preto era negativo e perigoso.

Num longo processo de perda de território, vários marcos importan-
tes para os quilombolas foram atingidos: como a Vila dos Morenos, o 
Cemitério Dutra e a Capela de São José, que hoje estão fora da área 
reconhecida; e as áreas de cultivo foram consideravelmente reduzidas. 

A Vila dos Morenos era uma área de terras de uso comum, 
onde viviam os parentes da segunda geração descendente de 
Firmina e Elisbão, como Dona Generosa, Sr. Fernando, Sr. Cons-
tantino, Sr. Abílio, Sra. Candinha, Sra. Picucha, entre outros. 
Essa vila pode ter sido lugar de moradia de Mormaça, uma vez 
que seu pai, Elisbão, viveu naquela vizinhança. Nessa localidade 
ocorreram muitos despejos.

O Cemitério do Dutra tem esse nome por localizar-se nas antigas 
terras de S. Gervásio Dutra, fazendeiro do tempo de Mormaça. Nesse 
cemitério estão sepultados os troncos velhos, parentes que formaram o 

Cruzes no Cemitério Dutra tomadas pela vegetação. Fonte: RTID.
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quilombo. Hoje o cemitério está dentro de uma área privada, circundado 
pela monocultura de soja. A dificuldade de acesso e o abandono em que 
se encontra são marcantes.

A Capela de São José é outro importante marco da territorialidade 
quilombola que fica nas proximidades, onde aconteceram diversos ca-
samentos, batizados e enterros de gente da Mormaça. No cemitério de 
São José muitas pessoas foram enterradas na terra, conforme um antigo 
proceder: sepultar as pessoas diretamente no chão. 

A região nas proximidades da Capela de São José até o Cemitério do 
Dutra, chamada de Vila dos Morenos, assim como a antiga escola e a 
Bodega, são outros lugares importantes para a memória da comunidade 
e que hoje se encontram em propriedades particulares, entre plantações 
de soja. Alguns marcos, como um antigo abacateiro e um cedro caído, 
servem para sinalizar esses lugares.

Todos esses marcos importantes que evocam as histórias 
dos antigos, descendentes de Chica Mormaça, estão fora dos 
410 hectares que o Incra irá regularizar para a comunidade, re-
tirando todos os não quilombolas após indenização.“Isso tudo 
era terra da “Mormaça”, dizem, apontando para os limites da 
paisagem.

Ela tinha um monte de terra, a mãe dela passou as terras pra ela...
Essa mulher tinha tanto gado...Ali onde moram Os Sacaro [uma famí-
lia de italianos da região] era tudo da Véia “Mormaça”...Agora esta-
mos aqui sem nada. [Sra. Maria Luiza Boeira dos Santos Cruz, Passo 
Fundo, 2006]

Abacateiro que serve de 
referência para localizar a 
“Vila dos Morenos”.
Página 181 RTID

Local onde ficava a “Vila dos Morenos”. Página 179 RTID
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Era mato e pinhão, agora é soja

O local onde Firmina, Elisbão e seus descendentes formaram a Co-
munidade da Mormaça era rodeado de mato. Além das ervas medicinais 
conhecidas por Chica Mormaça, o mato era repleto de araucárias e seu 
fruto, o pinhão, era usado para comércio e alimentação. Havia também 
diversas árvores cuja madeira era usada para construir casas e servir 
como lenha. 

Mas, a região da cidade de Sertão, antes pertencente ao município 
de Passo Fundo, foi uma das áreas de expansão das primeiras colônias 
italianas e alemãs, cuja ocupação não levou em conta os negros, índios 
e os brancos com poucas posses que já viviam por lá. De forma que, no 
início do século 20, muitos foram forçados a vender seus bens e deixar 
as terras onde habitavam. Este foi o primeiro momento em que muitos 
descendentes da Mormaça foram obrigados a sair das terras tradicional-
mente ocupadas.

Outro período de redução do território quilombola aconteceu entre os 
anos de 1950 e 1970, durante a introdução do plantio de soja na região. 
Foi quando aconteceram muitos dos chamados despejos: as pessoas 
que não possuíam escrituras das terras onde moravam, mesmo que há 
gerações, foram aterrorizadas e levadas a crer que ocupavam áreas do 
governo, obrigadas a sair e abandonar suas moradas. Várias famílias da 
Mormaça foram despejadas. Além disso, com a introdução e expansão 
da soja, o mato foi devastado, causando sérias consequências para a 
vida dos quilombolas. No entanto, a comunidade persistiu no território, 
mesmo com muitas dificuldades.

Na memória dos quilombolas misturam-se muitas lembranças sobre 
os tempos fortes da vida em comunidade: as curas e partos feitos com 
independência dos médicos das cidades; a fartura colhida nas roças... 
mas, também os episódios de tomada de terras pelos poderosos, desde o 
período colonial. Essas tomadas resultaram numa situação de moradia e 
de trabalhos precários para os quilombolas vividos ainda hoje, em que as 
famílias estabelecem suas moradas numa área prensada por plantações 
de soja, com limitado acesso a água e sem o devido tratamento de esgoto. 

Atualmente, o quilombo da Mormaça é dividido em duas localidades: 
a de cima e a de baixo. A de baixo começa logo depois do pequeno rio, 
a sanga, e era chamada antigamente, de Ponte. A de cima começa logo 
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após a igreja, em um ramal da estrada, e é chamada, de Triângulo. Ambas 
as áreas estão dentro das terras de Chica Mormaça, cercadas pela soja.

A morada é o espaço próprio de cada família que costuma ser com-
posta por pelo menos três gerações de parentes e, em alguns casos, 
afilhadas e afilhados. Uma das estratégias encontradas para sobrevive-
rem no território reduzido é a solidariedade entre as famílias, que cedem 
espaço no entorno de suas moradas para a construção de novas casas e 
para o plantio por outras famílias, além de cultivarem e criarem animais 
em áreas de uso comum. Muitas vezes essas áreas são emprestadas 
de agricultores vizinhos. O mutirão, que antigamente era chamado de 
puxirão, e a troca de dia são práticas comuns de trabalho coletivo no 
quilombo da Mormaça.

A horta, que fica próxima às casas, é um espaço predominantemente 
feminino. São as mulheres quem trabalham na casa e cultivam a hor-
ta, com alimentos que serão consumidos pela família e que exigem 
cuidados específicos: alface, beterraba, couve, moranga, batata doce 
e morango. As hortas são diversificadas e ricas, centrais para a ma-
nutenção das famílias. Já os alimentos produzidos nas roças e nas 
lavourinhas são vendidos na cidade, em feiras ou de porta-a-porta: 
batata, amendoim e feijão, frutos de um processo de produção com 
pouca ou nenhuma mecanização. A roça pode ser feita tanto nos pe-
quenos terrenos próprios, quanto em uma terra dada, que é como 

Casa antiga, construída em madeira.
Fonte: blog Mormaça. http://mormaca.blogspot.com.br/. Sem referência de autor/data



10 Terras de Quilombos

chamam uma terra cedida pelos agricultores que cobram em troca 
uma parte da produção dos quilombolas.

O acesso à água é bastante difícil, em especial na parte alta do terri-
tório. Os mais antigos se recordam de quando precisavam puxar água de 
balde, acessando um poço nas terras de um fazendeiro, que num dado 
momento trancou essa fonte cobrindo com terra e pedras e plantando 
soja por cima. Depois disso as famílias da Mormaça passaram a pegar 
água através de mangas, que são mangueiras ligadas às nascentes nas 
terras de um senhor vizinho. Depois de algum tempo esse senhor pas-
sou a desviar a água para um aviário. Atualmente o problema foi par-
cialmente resolvido através da construção, pela prefeitura, de um poço 
artesiano no terreno onde fica um prédio da Igreja da Assembleia de 
Deus. No entanto, a água retirada do poço não é suficiente para todos, 
além da manutenção depender do trabalho que nem sempre é realizado 
pela prefeitura. 

Na área ocupada atualmente há um pequeno rio, a sanga, que serve, 
principalmente, para fornecer água aos animais, mas também é utiliza-
da quando o poço artesiano apresenta algum problema. É usada tam-
bém como local de lazer para banhos em dias quentes.

A produção de soja em alta escala provoca a dificuldade de acesso 
a água utilizada pelos quilombolas e o empobrecimento do solo em sais 
minerais. O uso desenfreado de inseticidas, agrotóxicos e adubos quí-
micos prejudica não somente o solo como também contamina os rios, 
arroios e as águas subterrâneas. O período das primeiras manifestações 
consequentes da introdução da monocultora da soja na região é lembra-
do pelos quilombolas como quando a água fica amarela, tanto a água 
da sanga quanto a que é retirada dos poços artesianos. Essa memória 
destaca o impacto danoso dos agentes químicos nas fontes de água da 
comunidade.

 A sanga que abastece 
a comunidade. 

Página 190, RTID
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Vivendo em uma área reduzida, com baixa fertilidade, sem recursos 
para recuperá-la e adquirir insumos, as atividades agropecuárias do qui-
lombo da Mormaça diminuíram consideravelmente, o que tornou o tra-
balho externo como diaristas, carregadores de caminhão, empregadas 
domésticas e as aposentadorias as principais fontes de renda. Mesmo 
assim, chama atenção a persistência da diversidade, nos peque-
nos quintais, das hortas, com práticas de cultivo e preservação 
de alguns tipos de sementes próprias da comunidade.

Se achar e prosear

No cotidiano dos moradores da Mormaça, três práticas são centrais: 
os partos em casa, os apadrinhamentos e batizados e o casamento en-
tre parentes distantes. 

Ter filhos em casa é comum no quilombo desde os tempos da Morma-
ça. Várias mulheres são parteiras e trazem ao mundo, com segurança, 
crianças das quais se tornam madrinhas: Angelina, Iracema, Diamanti-
na, Nena e Picucha aprenderam com Mormaça. O apadrinhamento e o 
batizado em casa são também bastante presentes. O padrinho ou ma-
drinha são os que devem substituir a mãe ou o pai, caso fiquem doentes 
ou não tenham condições de cuidar da criança, podendo ou não ser a 
mesma mulher que fez o parto. Nesse caso, terão de dar condições de 
saúde e educação ao afilhado ou afilhada. O batizado em casa acontece 
antes do batizado na igreja, destacado com festejos e comemorações e 
é feito pelos futuros padrinhos. 

Nas festas feitas nas moradas dos quilombolas, a presença era pre-
dominantemente de negros da Mormaça, da Arvinha e das comunidades 
próximas, São Pedro e São José. Ao som de gaitas, foles e acordeons, os 
bailes eram propícios para o início dos namoros: se achar e prosear du-
rante os bailes, eram os primeiros passos, semelhantes ao que acontece 
ainda hoje. Nos tempos da Mormaça, o casamento acontecia preferen-
cialmente entre pessoas da própria comunidade, e ainda percebemos 
esse costume, com a frequência com que ocorrem casamentos entre pa-
rentes distantes. Tendo em vista que a discriminação racial é enfrenta-
da cotidianamente por negros e negras e afeta diretamente as relações 
afetivas, se relacionar apenas com iguais, acaba sendo uma importante 



12 Terras de Quilombos

estratégia de defesa, não apenas dos territórios, como também contra 
a discriminação racial e para fortalecimento de uma identidade étnica. 

Conquista e Esperança

Em 25 de janeiro de 2006, os moradores do Quilombo da Mormaça 
constituíram, em assembleia, a Associação dos Remanescentes do Qui-
lombo Mormaça, presidida por Laídes da Rosa. Laídes, assim como as 
outras mulheres que fazem parte da diretoria, também desempenha a 
função de mãe, esposa, dona de casa e motivadora. A mobilização da 
comunidade tem tido continuidade pela motivação de Laídes e de um 
grupo de mulheres que organizam reuniões periódicas, planejam ações, 
elaboram documentos, procuram parcerias e apoiadores. Estão empe-
nhadas na busca de uma gestão autônoma para a comunidade focada 
na percepção e na ação da mulher. 

É de Laídes um importante relato sobre a redução do território da co-
munidade e a saída de moradores para trabalhar em funções precárias 
nas cidades do entorno:

Depois que ‘começamos a lutar pela nossa terra, os agricultores não 
deram mais serviço pra nós, antes a gente roçava capoeira, ‘reste-
vava’ milho que ficava nas lavouras depois de colherem, hoje não 
deixam mais. Não arrendam terra, nem querem trabalho em parceria 
com os quilombolas. Os homens tiveram que procurar serviço fora 
daqui, vão pras colheitas de maçã em Vacaria e Fraiburgo em San-
ta Catarina, safra da uva em Caxias, outros vão carregar frango nos 
caminhões em aviários da região e outros de diaristas na cidade, ou 
sem serviço. Algumas mulheres foram trabalhar nas casas da cidade. 
[Laídes Rosa, entrevista cedida a Heron Lisboa, publicada em 2012].

Além da regularização do território, uma das principais lutas dos qui-
lombolas é contra a pressão que sofrem diariamente, e que impedem 
o pleno exercício da sua cidadania. O modo de ser e existir como 
quilombola é um ato de resistência diário, em especial para as 
mulheres, descendentes da Chica Mormaça, que acumulam as 
funções da casa e da agricultura, com as reuniões periódicas, 
viagens à cidade e diversas outras ações, superando as dificul-
dades.
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O reconhecimento dos 410 hectares pelo INCRA, em 2015, foi um 
passo extremamente importante, mas os moradores ainda lutam para 
que a revisão da área demarcada abarque locais importantes para a me-
mória e a manutenção do grupo, o que, nesse caso envolveria uma área 
de cerca de 1300 ha. E também para que a regularização do território 
não permaneça interrompida na fase de delimitação, avance para o pro-
cesso de efetiva desintrusão e titulação.

Essa narrativa foi elaborada por Jaqueline Silva, a partir do Relatório Antropológico 
Comunidade Remanescente Quilombo da Mormaça: História, Cotidiano e Territoriali-
dade elaborado por Cíntia Beatriz Muller (antropóloga), Cristian Jobi Salaini (antropó-
logo), Sherol dos Santos (historiadora), Ciane Fochesatto (geógrafa), Márcia Muller 
(geógrafa), Núcleo de Antropologia e Cidadania, da UFRGS, 2006.
Outras fontes consultadas:
OLIVEIRA, Heron Lisboa. Quilombo da Mormaça - em busca do território. Uma luta 
das mulheres negras? Anais. IX Anped Sul. Encontro de pesquisas de pós-graduação 
em Educação da Região Sul. 2012. 

Reunião ocorrida no dia 25 de janeiro de 2006 na 
Associação, contando com a presença da comunidade, 
representantes do INCRA e equipe de pesquisa do NACI.
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Uma palavra da comunidade

	 de Mormaça

A Associação Quilombola de Mormaça se formou através da or-
ganização de um grupo de moradores que iniciaram uma discussão 
na comunidade a respeito da luta pela posse da terra. Este coletivo, 
nos últimos anos, participou de reuniões e comitês em Porto Alegre, 
capital do Rio Grande do Sul (RS), sobre o tema da regularização de 
territórios quilombolas.

Atualmente, a associação quilombola agrega as pessoas da co-
munidade através de reuniões realizadas no centro comunitário da 
Mormaça e por meio das atividades desenvolvidas como: a organiza-
ção de eventos (festas) e a realização de cursos administrados pela 
Cáritas Arquidiocesana do Município de Sertão e pela Empresa de 
Assistência Técnica e Extensão Rural (Emater-RS). A Emater-RS foi 
quem colaborou para a construção do centro comunitário em Morma-
ça, uma importante conquista ao longo dos anos desde a criação da 
Associação Quilombola.

Em relação à renda, a comunidade não tem uma atividade cole-
tiva que dê retorno financeiro. É através de benefícios do Programa 
Federal, como o Bolsa Família, e aposentadorias que seus moradores 
têm acesso aos mínimos rendimentos para viver. 
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Palavra elaborada por Fernanda Souza de Oliveira, nascida no Quilombo da Morma-
ça e estudante de Formação Pedagógica pelo Instituto Federal de Educação, Ciência 
e Tecnologia do Rio Grande do Sul - Campus Sertão, em diálogo com Aline Neves da 
equipe de consulta Coleção Terra de Quilombos.

A população da Mormaça tem diminuído cada vez mais, pois gran-
de parte das pessoas da comunidade precisa morar em outras cida-
des da região, em busca de trabalho para sustento de suas famílias. 
Contudo, quando necessário, muitos indivíduos vão até a comuni-
dade e auxiliam nas atividades realizadas no centro comunitário da 
Mormaça.

E hoje uma das maiores dificuldades para nossa pequena popula-
ção é a falta de um transporte público, ao menos, para atender ques-
tões de saúde. Sobre saneamento básico, já podemos afirmar que a 
água potável vem de um poço artesiano, importante por suprir a falta 
de água que existia na comunidade. 

Hoje o maior sonho da comunidade é conseguir a posse da terra 
para termos melhores condições de vida e oportunidades de traba-
lho. Um desejo que começou com algumas pessoas como Iracema 
de Rosa Oliveira (em memória), Ari Souza como representante da co-
munidade e moradores nas pessoas de Ari de Mello Oliveira e Maria 
Helena de Oliveira, a eles rendemos homenagem por meio deste ma-
terial. 
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A Coleção Terras de Quilombos  reúne um conjunto de 

narrativas a respeito da formação, do modo de vida e das lutas travadas por 

comunidades quilombolas brasileiras para se manter em seus territórios tradi-

cionais. Em cada livreto, uma comunidade quilombola é apresentada em sua 

singularidade. 

Ao todo, a Coleção oferece um panorama da diversidade de trajetórias 

vividas por ex-escravizados – incluindo por vezes indígenas e grupos em 

outras situações sociais – para conquistar a sua independência e se estabe-

lecer na terra autonomamente. O fato de terem sido deixados à própria sorte 

após a Abolição resultou em uma multiplicidade de caminhos percorridos para 

conseguirem consolidar os seus territórios. Foram muitos os modos como ocu-

param as suas terras e distintas as maneiras como formaram as suas comuni-

dades, enfrentando todo tipo de desafios para se relacionarem livremente com 

seu entorno. 

O conceito de quilombo esteve associado ao período da colônia e do 

império. Com a Abolição, os quilombos deixaram de ser mencionados, como se 

o fim de quatro séculos de escravidão significasse a garantia de liberdade. No 

entanto, os quilombolas continuaram e continuam a lutar para reproduzir seus 

modos de criar, fazer e viver, resistindo às dificuldades, injustiças e preconcep-

ções legadas pelo período escravocrata. São essas as histórias narradas nesta 

Coleção. São histórias do Brasil vistas pelo prisma de quem, com suas tradições, 

formas de vida, religiosidades e respeito à terra, enriquece o mosaico da sociodi-

versidade brasileira.


